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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais  241 850 050
e-mail:  bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910
Linha Nacional de Emergência Social  144
Intoxicações  808 250 143
Número Nacional de Emergência  112
S.O.S. Criança  808 202 669 
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado  241 850 000
     blvoluntariado@cm-sardoal.pt
C.N.P.D. Proteção Crianças e Jovens 964 520 768
     cpcj.Sardoal@cnpdpcj.pt
CLDS 4G SER Sardoal 241 010 711 
     sersardoal.clds4g@gmail.com

serviços públicos
Avarias edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Linha ctt  210 471 616
Repartição de Finanças  241 247 560
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal  300 502 502
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal  241 851 567
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
     Dr. Miguel Alves  241 851 085
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Consultório Médico Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela  241 851 008
Farmácia Passarinho | Sardoal  241 855 213  
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Tomar  249 320 100
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva   		
     Tavares | Sardoal  241 855 433
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Sarclínica | Sardoal  241 851 631
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S Dra. Maria       	
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Creche Municipal  962 980 766
Jardim de Infância | Sardoal  241 851 491 | 925 772 877
Jardim de Infância | Presa  241 852 200

postos públicos
Cabeça das Mós  241 855 134
Entrevinhas  241 855 135
Mivaqueiro  241 852 263
Mogão Cimeiro  241 852 234
Panascos  241 855 221
S. Simão  241 855 279
Santa Clara  241 855 317
Saramaga  241 855 250

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede - Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  707 210 220
Rodoviária do Tejo | Abrantes  968 692 113
Rodoviária do Tejo | Torres Novas  249 810 704
Transporte a Pedido  800 209 226

gás - entrega ao domicílio
Cepsa  241 098 240 | 969 468 976
Galp  241 855 311 | 963 010 236

contactos telefónicos
Geral 241 850 000
Armazém 241 851 369
Arquivo Municipal 241 850 014
Biblioteca Municipal 241 851 169
Cá da Terra 241 851 144
Centro Cultural Gil Vicente 241 855 194
Espaço Cidadão 241 850 012
Espaço Internet 241 851 415
Gabinete Florestal 241 850 050
Loja do Cidadão 241 850 011
Piscina Coberta 925 993 412 | 241 851 431
Piscina Descoberta (de junho a setembro) 925 993 412
Posto de Turismo 241 851 498

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereadora a tempo inteiro: vereadora@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereadora: patricia.silva@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Secretária do Presidente: ccosta@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos: geral@cm-sardoal.pt
Águas: aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento: aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém: armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro: restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal: assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Ação Social: accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca: biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra: cadaterra@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente: ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade: contabilidade@cm-sardoal.pt
Creche Municipal: creche.municipal@cm-sardoal.pt
Cultura: cultura@cm-sardoal.pt
Desporto: desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras: div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende: empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Internet: espaco.internet@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios: art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral: expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Emigrante: apoio.emigrante@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário: gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência: gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho: gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal: gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa: imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática: informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico: gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão: loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais: obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares: obras.particulares@cm-sardoal.pt
P. Máq. e Viaturas: parquemaquinasviaturas@cm-sardoal.pt
Património: patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta: piscina@cm-sardoal.pt
Ponto ja: pontoja@cm-sardoal.pt
Proteção de Dados: epd@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos: rec.humanos@cm-sardoal.pt
Serviços Online: servicosonline@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças: taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria: tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo: turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela 241 855 628  juntadealcaravela@gmail.com
Santiago de Montalegre 241 852 066  
   jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal 241 855 169 j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos 241 855 900 freg.valhascos@gmail.com

paróquias
Alcaravela 241 855 205
Santiago de Montalegre 241 852 705
Sardoal e Valhascos 241 855 116

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Instagram.com/municipio_de_sardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

N.º Municipal de Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt

táxis
Alcaravela
Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526 | 962 673 681
Sardoal
João Luís  241 851 580 | 966 773 833
Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
Transportes Central Sardoalense  241 855 411  
   963 053 759 | 969 496 277

alojamento turístico
Casa da Forja  961 722 165
Casa de São José  914 852 802 | 241 362 542
Casa do Americano  961 892 802 | 919 233 935
Casa do Louro  961 385 756
Casa do Riu  964 193 319
Casa do Trapo  937 157 421
Casa do Vale da Pedra 919 785 280
Casa Sardoal  962 123 250 | 241 852 103
Porto D`Abrigo  936 047 613
Quinta do Côro  241 855 302
Quintinha dos Quintas  939 545 506
Residencial Gil Vicente  241 851 010 | 964 057 574

restauração
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus  241 851 558
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus  241 855 510
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal  241 855874
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal  241 855 333
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal  926 773 709 | 241 852 212
Restaurante “Os Marinheiros” | Sardoal  914 207 031 | 241 852 460
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal  241 855 860
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal  241 852 150 | 964 517 834
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092

animação noturna
“Potes Bar”  241 852 255
“Puro Lagarto Bar”  241 852 017
“Quatro Talhas”  241 855 860

rádios locais
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241 360 170

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153
Manuela Gaspar Bento e Filhas | Panascos  241 855 784
Papelaria “Zito & Vieira” | Sardoal  241 852 013 | 961 665 003

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031
Santa Casa da Misericórdia  241 850 120

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola  241 851 209
Caixa Geral de Depósitos  241 850 080

outras entidades
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação | Abrantes  241 331 143
Associação Comercial e Empresarial de Abrantes,
     Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei 241 362 252
c.r.i.a. | Abrantes  241 379 750
Canil/Gatil Intermunicipal  966 822 244
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
     de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500 
Serviço de Emprego de Abrantes  241 095 900
nersant Núcleo Empresarial da Região
     de Santarém | Abrantes  241 372 167 
tagus Associação para o Desenvolvimento
     Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes  241 106 000
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo  241 330 330
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Presidente da Câmara

Excelência  
na Educação
(…)importa referir que 
o ano letivo que agora 
se inicia será o primeiro 
na Escola Nova em pleno 
funcionamento. Que 
não existam dúvidas da 
importância que este novo 
equipamento tem(…)

Não consigo deixar de reagir com indisfarçável orgulho aos 
resultados obtidos nos exames nacionais do 12º ano na nossa 
Escola. Com exceção de uma única disciplina, em que a dife-
rença da média da nossa Escola é inferior em 0,5 à média na-
cional, numa escala de 0 a 20 valores, em todas as outras dis-
ciplinas a média da nossa Escola é superior. Há que destacar, 
pela maior amplitude na variação, a disciplina de Matemática A, 
em que a média nacional é de 11,9 e a média dos exames da 
nossa Escola é de 17,4. O mérito terá que ser dado, em primeiro 
lugar, aos alunos e aos professores, como é óbvio, mas tam-
bém a toda uma comunidade educativa que tem trabalhado, 
em franca e saudável cooperação e articulação, para que o su-
cesso escolar dos nossos alunos seja uma realidade de elevada 
qualidade. 

Da nossa parte, Câmara Municipal, procuramos não só 
cumprir as nossas obrigações como queremos e temos ido 
mais além, com projetos de diferentes dimensões que, todos 
juntos, contribuem para o alcance destes resultados.

Um dos projetos a que me refiro é, sem dúvida alguma, a 
Viagem de Estudo, já na sua vigésima sexta edição, que tem 
permitido aos nossos jovens conhecerem um mundo para 
além das nossas fronteiras, contribuindo de forma ímpar para 
as suas “construções” de diferentes saberes. 

A Comunidade Educativa só pode estar muito orgulhosa. 
Parabéns para todos!!!

Ainda no campo da Educação, importa referir que o ano 
letivo que agora se inicia será o primeiro na Escola Nova em 
pleno funcionamento. Que não existam dúvidas da importân-
cia que este novo equipamento tem para o justo e normal fun-
cionamento das atividades escolares e seu desenvolvimento, 
assim como para o bem-estar e crescimento intelectual dos 
nossos alunos. A Comunidade Educativa já a merecia. O nosso 
Concelho e a nossa Região também.

Voltaram!!! 
As nossas Festas voltaram em toda a sua plenitude e es-

plendor, à nossa dimensão. Depois de dois anos em que pouco 
ou nada pôde acontecer, voltamos a ter quatro dias de muita 
animação em torno da arte sardoalense de bem receber, de 
bem fazer e de bem saber ser. Durante este período será inau-
gurado o Centro de Interpretação da Semana Santa e do Patri-
mónio e será apresentada a plataforma online do Arquivo da 
Memória. Porque preservar a memória é fundamental para o 
desenvolvimento de toda uma comunidade!

Quando somamos tudo isto os resultados aparecem e só 
surpreendem os mais distraídos ou aqueles a quem a “escola” 
passou ao lado.

Muita Saúde para todos.
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Aniversário da 
Associação de Amigos de 
Santiago de Montalegre

A Associação de Amigos de Santiago 
de Montalegre festejou os seus 44 
anos com a realização da já tradicional 
sardinhada, que juntou sócios e 
simpatizantes, no dia 2 de julho, na sua 
sede. A iniciativa pretendeu “festejar 
mais um aniversário e promover 
o convívio e bem-estar entre os 
presentes”. 

Aniversário 
da ACD de Valhascos 

Os 38 anos da Associação Cultural 
e Desportiva de Valhascos foram 
celebrados com a realização de 
atividades desportivas, no dia 31 de 
julho. Durante a manhã, mais de 180 
participantes integraram a caminhada 
e o passeio de cicloturismo, fazendo 
da iniciativa um sucesso. O aniversário 
ficou também marcado por um almoço 
convívio na sede da Associação. 

Mósférias 
A Comissão de Melhoramentos 

de Cabeça das Mós, com o apoio do 
Município, organizou mais uma edição 
da Mósférias, entre 25 de julho e 3 de 
agosto. Cerca de 50 participantes, com 
idades compreendidas entre os 8 e 
os 18 anos, ocuparam as férias com 
diversas atividades: idas às piscinas 
(Sardoal, Galveias, Crato e Castelo 
Branco) e à praia fluvial de Carvoeiro, 
percursos pedestres, provas de 
orientação e jogos tradicionais.  
A iniciativa cumpriu o objetivo de 
ocupar os tempos livres dos alunos 
durante o período de férias escolares 
com atividades lúdicas e com a prática 
de diversas modalidades desportivas.

Boletim da Santa Casa 
O Boletim Informativo da Santa Casa 

da Misericórdia de Sardoal continua a 
ser editado. Os números 31 e 32 (janeiro 
a junho de 2022) da 3.ª Série saíram 
para a rua em julho passado, depois de 
tomarem posse os novos órgãos sociais. 
Com 12 páginas, o Boletim Informativo 
retrata a atividade da Instituição 
e recorda a sua história através da 
publicação de memórias. O periódico 
pode ser lido em papel ou no site da 
Santa Casa (www.scmsardoal.pt). 

“Zahara” 
com artigos do Sardoal 

Os dois mais recentes números 
da revista “Zahara” têm artigos cujos 
temas abordam o Sardoal. A edição 
n.º 38 (dezembro de 2021) contém um 
artigo sobre o “Desporto no Sardoal  
- D´Os Lagartos e Doutras Memórias”, 
escrito por Mário Jorge de Sousa, e 
ainda um artigo de Dulce Figueiredo, 
Bibliotecária responsável pela 
Biblioteca e Arquivo Municipais, sobre o 
“Hospital da Misericórdia de Sardoal  
- Óbitos de 1883”. 

No n.º 39 (julho de 2022), que marca 
os 20 anos de edição deste revista, 
Mário Jorge de Sousa escreve sobre  
“A Ex-Rua Simões Baião em Sardoal 
- Um Importante Pólo Económico e 
Social”, enquanto Dulce Figueiredo 
debruça-se sobre “Uma Biblioteca 
Pública para o Sardoal - Sonhos e 
Entropias”. 

A “Zahara” é um projeto do CEHLA 
- Centro de Estudos de História Local 
de Abrantes, integrado na Associação 
Palha de Abrantes, com periodicidade 
semestral. Os territórios cobertos por 
esta revista de História Local são os dos 
concelhos de Abrantes, Constância, 
Gavião, Mação, Sardoal, Vila Nova da 
Barquinha e Vila de Rei.
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Foto CM Cabeça das Mós

Animação de Verão 
As quartas-feiras de agosto voltaram 

a animar as noites de verão no Sardoal. 
À semelhança de anos anteriores, 
a iniciativa decorreu no espaço do 
parque de estacionamento nas 
traseiras da Câmara Municipal e contou 
com as atuações de Kabra N´Adega, 
Elsio Nunes, Fun2Rock, Duo Musical 
Nova Onda e DJ IRS. A Animação de 
Verão foi promovida pela Junta de 
Freguesia de Sardoal, com o apoio do 
Município, tendo a organização estado 
a cargo do GETAS, Filarmónica União 
Sardoalenses, Grupo Desportivo e 
Recreativo “Os Lagartos” e Estímulo  
- Associação de Jovens de Sardoal.

Filarmónica 
celebrou 160 anos 

A Filarmónica União Sardoalense 
(FUS) celebrou os seus 160 anos de 
existência realizando um conjunto de 
iniciativas, nos dias 6 e 7 de agosto.  
O sábado começou com uma arruada 
da Praça da República ao cemitério, 
local onde foram homenageados os 
músicos e dirigentes já falecidos.  

Regresso 
das Festas de Verão

Depois de uma paragem forçada 
de dois anos, devido à pandemia, 
as tradicionais Festas de Verão 
regressaram em grande. Um pouco por 
todo o Concelho, a animação foi uma 
constante, celebrando o bom tempo e 
brindando à vida. 

Passeio de motas 
pela EN2 

A Comissão de Melhoramentos 
da Cabeça das Mós, com o apoio do 
Município, organizou um Passeio de 
Motas pela Estrada Nacional 2.  
Os preparativos da viagem tiveram 
início a 16 de agosto, tendo os 
participantes partido de Chaves dois 
dias depois. A iniciativa, que culminou 
com a chegada ao Sardoal a 20 de 
agosto, contou com cerca de 20 
participantes, entre motociclistas  
e equipa de apoio. 

Freguesia de Valhascos 
comemorou 73 anos

A Freguesia de Valhascos 
comemorou 73 anos de existência 
no passado dia 15 de setembro. Para 
assinalar a efeméride, a Junta de 
Freguesia promoveu um lanche- 
-convívio logo após o Hastear das 
Bandeiras.

Voluntariado para a 
Floresta

O Município voltou a ser parceiro 
do Instituto Português do Desporto 
e da Juventude (IPDJ) na promoção 
do Programa de Voluntariado Jovem 
para a Natureza e Florestas. Este 
ano, o projeto, que decorre até 27 de 
setembro, contou com cerca de 20 
voluntários nas áreas “Prevenir e Vigiar”, 
“Sensibilizar e Agir”, “Agir e Executar”.

O tradicional almoço-convívio realizou-
-se no Mercado Municipal, ao qual se 
seguiu um concerto, proporcionando 
verdadeiros momentos de festa e 
animação. No dia 7 de agosto teve 
lugar, na Igreja Matriz, a celebração de 
uma missa pela alma dos músicos e 
dirigentes já falecidos. 
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Semana da Juventude 
com muita animação 

O Município promoveu, de 11 a 14 
de agosto, a Semana da Juventude 
com diversas iniciativas destinadas a 
jovens dos 12 aos 30 anos. Atividades 
desportivas na Praia Fluvial do 
Carvoeiro, atividades radicais no 
Jumpyard - Trampoline Park, em 
Lisboa, uma Sunset Party com os Dried 
Flowers, nos Moinhos de Entrevinhas, 
e o Dia Aberto na Piscina Municipal, 
com entrada livre para todos os 
Sardoalenses, marcaram a semana da 
Juventude em 2022. 	

A Semana da Juventude em Sardoal 
foi promovida pelo Município em 
parceria com o CLDS 4G SER Sardoal, 
Associação de Melhoramentos dos 
Amigos de Entrevinhas, Estímulo  
- Associação de Jovens de Sardoal, 
Grupo Desportivo e Recreativo 
“Os Lagartos”, Ponto JÁ e teve o apoio 
da Junta de Freguesia de Sardoal.

O projeto Caminhos Literários, que 
explora os territórios ligados a António 
Botto (Abrantes), Camões (Constância) 
e Gil Vicente (Sardoal), pretende 
disponibilizar o usufruto da arte 
em locais públicos e de acesso livre, 
estando a trazer a estes territórios vários 
espetáculos de música, artes visuais, 
cinema documental, residências 
artísticas, teatro, percursos temáticos, 
entre outros, dinamizando, assim, a 
economia da região através do turismo 
atraído por este evento.

O escritor José Luís Peixoto foi 
convidado pelo projeto a escrever 
sobre estes territórios, resultando 
deste convite 62 textos que, em breve, 
poderão ser vistos nos lugares dos 
três municípios a que se referem. 
No Sardoal são 20 os locais eleitos: 
o Chafariz das Três Bicas, a Praça 
da República, o Largo da Escola, os 
Moinhos de Entrevinhas, entre outros. 
Aproveitando o trabalho realizado, 
José Luís Peixoto editou a obra “Onde” 
que reúne a totalidade dos textos, e 
que brevemente estará disponível no 
espaço Cá da Terra.  

Pitanga (Joana Rodrigues), um 
dos nomes mais reconhecidos da sua 

Caminhos 
Literários, 
um projeto 
cultural 
que une 
territórios
área, foi outras das artistas convidadas 
a dar o seu contributo, pintando um 
mural com a temática Gil Vicente na 
sede do Agrupamento de Escolas de 
Sardoal que, assim, ganhou mais cor e 
dinâmica. 

Ainda no âmbito dos “Caminhos 
Literários - com Botto, Camões, Gil 
Vicente e outros que por cá passaram”, 
o Sardoal recebeu vários espetáculos: 
“Poesia e Jazz”, dia 7 de maio, debate 
sobre cultura e um concerto de Luís 
Severo, dia 14 de maio, a peça de teatro 
“Auto da Barca do Inferno”, dia 4 de 
junho, e um espetáculo da pianista 
Joana Gama, a 31 de junho, sendo que 
estão ainda previstas outras ações do 
mesmo género. 

Fotos CLDS



7

VIVER SARDOAL
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Obras de 
Pavimentação  
e Requalificação

Com o objetivo de melhorar os 
acessos, e consequentemente a 
qualidade de vida dos habitantes, 
o Município levou a efeito obras de 
pavimentação e requalificação ao 
nível de passeios em dois locais do 
Concelho. As obras terminaram em 
agosto, tendo as mesmas orçado 
em cerca de 186.000€, suportados 
na sua totalidade pelo Município. 

Uma das intervenções decorreu 
no Parque Empresarial de Sardoal, 
consistindo na conclusão da 
pavimentação dos arruamentos e 
dos passeios daquele importante 
espaço para o desenvolvimento e 
economia do Concelho. A obra teve 
um custo de 78.000€.

A outra obra foi levada a efeito 
na aldeia de Entrevinhas, tendo 
sido pavimentadas algumas 
ruas que ainda não possuíam 
pavimentação ou onde a mesma 
se encontrava bastante degradada. 
Em articulação com o Município, 
e antes da pavimentação, a Tejo 
Ambiente levou a cabo alguns 
trabalhos para a resolução dos 
problemas de pressão que existiam 
na parte mais elevada da povoação. 
Entretanto foi já adjudicada a 
pavimentação de mais duas ruas 
que não faziam parte do projeto 
inicial e cuja obra terá inicio em 
breve. A intervenção rondou os 
108.000€, valor no qual se inclui a 
última adjudicação. 

Tábula Rasa
Artesanato em madeira
Abrantes | 964 815 608
fernando.bourgard@gmail.com

Município presente 
em Feiras e Festas 

O Município esteve presente em 
diversas Feiras e Festas na região, 
fazendo-se representar pelos nossos 
artesãos, valorizando, desta forma, o 
artesanato e as tradições concelhias. 

De 9 a 15 de junho, as Festas de 
Abrantes acolheram um stand do 
Município, enquanto de 29 de junho 
a 3 de julho foi a vez de rumarmos à 
Feira Mostra de Mação. O Festival de 
Gastronomia da Sertã recebeu-nos de 
14 a 17 de julho e a Feira de Enchidos, 
Queijo e Mel, em Vila de Rei, de 30 de 
julho a 7 de agosto. Os artesãos do 
concelho que estiveram presentes 
nos stands do Município foram: Adélia 
Silva, Conceição Diogo, Cristina Costa, 
Geraldina Santos, Lurdes Caetano, 
Óscar Nazareth, Rute Ribeiro,  
Sara Young e Teresa Almeida. 

ATL 
Decorreram, entre 11 de julho e 2 de 

setembro, as Atividades de Tempos 
Livres (ATL) para crianças entre os 3 e 
os 10 anos do nosso Agrupamento de 
Escolas. Promovidas pela Associação 
de Pais e Encarregados de Educação, 
as ATL contaram com a participação de 
cerca de 30 crianças que desfrutaram 
de atividades desportivas e lúdico- 
-pedagógicas.

Férias Desportivas 
À semelhança dos últimos anos, o 

Município promoveu a iniciativa Férias 
Desportivas de Verão, que contou com 
cerca de 50 jovens. Destinada a alunos 
dos 2.º e 3.º ciclos do Agrupamento 
de Escolas de Sardoal ou residentes 
no Concelho, a ação decorreu entre 
27 de junho e 22 de julho, durante o 
qual foi realizado um vasto conjunto 
de atividades, como idas a praias 
fluviais e a piscinas, realização de jogos 
tradicionais, peddy papper e prova de 
orientação. 

Sardoal aderiu à 
iniciativa Tapete Mundial 
Jacobeu 2022

O nosso Município foi convidado 
pela Comissão Gestora de Entidades 
Tapetes do Caminho de Santiago para 
fazer um tapete de flores por ocasião 
do Ano Santo Jacobeu 2022. O local 
escolhido foi a Igreja de Santiago de 
Montalegre e o tapete esteve patente 
ao público nos dias 23 e 24 de julho.  
Na iniciativa participaram 310 
localidades de 30 países.

Foto APEEAE Sardoal
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Foi no Instituto S. João de Deus, em 
Lisboa, que encontrámos o Irmão José 
Augusto que estava de férias em Por-
tugal. Homem humilde, de palavra fácil 
e afável, rapidamente nos prendeu nas 
histórias que a vida na Irmandade lhe 
tem permitido viver. Conversar com o 
Irmão José Augusto é passar do sorriso 
ao nó na garganta em segundos. Com 
ele traz uma mala cheia de histórias en-
graçadas e outra bem cheia de histórias 
tristes, mas bem reais. 

De Alcaravela  
para a Irmandade

José Augusto Gaspar Louro nasceu 
a 10 de fevereiro de 1961 em Cimo dos 
Ribeiros, Alcaravela. Foi no nosso Conce-
lho que passou a infância e a juventude. 
Concluiu a escola primária na Venda, fez 
o ciclo no antigo Externato Rainha Santa 
Isabel (onde está a ser construída a nova 
Biblioteca) e o 9.º ano no mesmo esta-
belecimento de ensino, mas nas instala-
ções onde hoje funciona o café Jardim 
do Ribatejo. Foram tempos iguais aos 
de tantos outros jovens. Ajudou a famí-

lia na agricultura, trabalhou na apanha 
da fruta e com o dinheiro que ganhou, o 
pai comprou a primeira televisão a cores 
para casa. Guarda boas memórias des-
ses tempos e, sempre que pode, vem 
visitar o irmão, a cunhada e os dois so-
brinhos. Seguiram-se os estudos no Co-
légio dos Franciscanos em Leiria, onde 
concluiu o 11.º ano. Após isso, no início 
dos anos 80, participou num campo 
de férias de uma semana que a Ordem  
S. João de Deus organizava em Barce-
los para que os jovens conhecessem 
melhor a realidade da doença mental.  

Conversar com o 
Irmão José Augusto 
é conhecer uma 
realidade bastante 
distante de nós.  
Em quase quarenta 
anos de serviço na 
Ordem Hospitaleira 
de S. João de Deus 
viu a fome e a 
pobreza nos olhos das 
pessoas. O respeito 
pela doença mental 
vem dos anos ao 
serviço nos hospitais 
do Instituto. Tais 
vivências moldaram 
um homem humilde 
que, apesar de estar 
no Conselho Geral da 
Irmandade, nunca 
esquece os que mais 
necessitam.

Irmão José 
Augusto Louro
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No ano seguinte quis voltar a repetir a 
experiência e acabou por pedir para fa-
zer os votos simples em 1983. Em 1988 
fez a Profissão Solene (compromisso 
para a vida toda). A partir daí iniciou 
uma aventura que já o levou a viajar por 
várias partes do mundo e a dar o melhor 
de si para ajudar quem mais necessita.

Provincial  
de Portugal, 
Brasil e Timor

Trabalhou como auxi-
liar de enfermagem, entre 
outros locais, na Casa de 
Saúde do Telhal e na Ilha 
Terceira, estudou Ciências 
Religiosas na Universida-
de Católica. Fez o Bacha-
relato em Contabilidade 
e passou a trabalhar na 
gestão da Instituição. Em 
Lisboa foi responsável pela formação 
dos irmãos mais novos durante 12 anos. 
Aos 31 anos foi escolhido como Conse-
lheiro Provincial, ou seja, Conselheiro 
do Provincial, a pessoa hierarquicamen-
te mais elevada da Província (região).  
Em 2007 foi nomeado Provincial, exer-
cendo o cargo até 2014 e sendo respon-
sável pela Província de Portugal, Brasil 
e Timor-Leste. Foi nesta fase que fez al-
gum do trabalho de que mais se orgu-
lha. Mas foi também nesta fase que teve 
contacto com a pobreza extrema e con-
dições sub-humanas. Orgulha-se de ter 
participado na organização do Capítulo 
Geral (reunião magna) que decorreu em 
Fátima em 2012 e no qual participaram 
cerca de 120 pessoas de todo o mundo. 
A obra que iniciou em Timor-Leste está 
no topo dos seus trabalhos. Devido às 
invasões indonésias, havia muitas pes-
soas com problemas mentais e o Bis-
po Timorense da altura fez o desafio 
para que a Ordem fosse para lá iniciar 
uma obra para auxiliar essas pessoas. 

O Irmão José Augusto já fez quase uma 
dezena de viagens para aquele país e 
recorda-se que a primeira vez que lá foi 
tomava banho num caldeiro com um 
caneco. O preconceito em Timor ainda 
é muito grande, por isso ver doentes fe-
chados em jaulas, amarrados a troncos 
de madeira ou a viver em palheiros são 

situações recorrentes que o marcaram. 
Uma alface com três folhas, uma para 
cada pessoa, foi uma oferta que recebeu 
de uma senhora que nada mais tinha 
para dar. Tais experiências levam-no a 
acreditar que somos pouco gratos pelo 
que temos: “um prato de sopa mesmo 
que esteja salgada é muito para muitas 
pessoas” - refere. 

Conselheiro Geral  
em Roma

Em 2019, no Capítulo Geral que se 
realizou em Roma foi eleito, entre 86 ir-
mãos de todo o mundo, 3.º Conselheiro 
Geral. Ao todo são seis irmãos que ocu-
pam este cargo e que auxiliam no go-
verno geral da Ordem em geral. Atual-
mente vive em Roma com os 1.º e 2.º 
Conselheiros Gerais e é o ecónomo geral 
da Ordem. É, também, responsável pela 
Comissão de Abusos e Maus-Tratos e pe-
las províncias de Portugal e Itália (Lom-
bardo no norte e Romana no sul). A par 
disso, é corresponsável com o 1.º Conse-

lheiro por Espanha e com o 5.º Conse-
lheiro pela América Latina que engloba 
11 países. Tais funções obrigam a viagens 
constantes, sendo que entre janeiro e fi-
nal de maio já tinha percorrido 9 países 
em trabalho e a agenda para os próxi-
mos meses já está bem marcada. 

O Irmão José Augusto tem uma vida 
dedicada aos outros. Mas não faz disso 
bandeira e nem gosta de publicidade. 
A sua humildade não lhe permite con-
siderar que já fez o suficiente. Apesar de 
dar muito de si próprio para melhorar 
as condições de vida dos doentes, con-
tinua sempre a pensar de que forma 
pode contribuir mais.

Até 2025 irá estar em Roma nas 
atuais funções. Depois, como diz: “O fu-
turo a Deus pertence” e, tal como um 
homem que já fez um pouco de tudo, 
está aberto ao que virá. 

Para saber mais sobre o Instituto  
S. João de Deus e o seu trabalho consul-
te https://www.isjd.pt/. 

A tia do Brasil
O Irmão José Augusto tem uma for-

te ligação ao Brasil por tudo o que lá vi-
veu e pelo trabalho que lá fez. Mas essa 
ligação vai mais além e remonta aos 
tempos em que na casa da avó via uma 
fotografia de uma senhora e de um me-
nino. Às perguntas de quem eram aque-
las pessoas, sempre a mesma resposta:  
“É a tia que foi para o Brasil”. Os anos 
passaram. A fotografia foi para casa da 
sua mãe e o desejo de conhecer a tia ia 
aumentando. Em 1998, numa viagem ao 
Brasil conseguiu, através de um núme-
ro de telefone incompleto e da ajuda de 
uma assistente social, encontrar o primo 
(o menino da foto) e descobrir a tia que 
vivia no Paraná. Trazer a tia a Portugal, 
47 anos depois desta ter deixado o país, 
para ver e conhecer a família é das me-
mórias que guarda com mais carinho.

Um homem de causas…
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Cinco dias intensos
De 24 a 29 de julho a minha semana foi um pouco diferente 

do habitual no período de férias. Foi-me dada a oportunida-
de de participar na Universidade de Verão da Universidade de 
Coimbra através da bolsa de mérito promovida pela Câmara 
Municipal de Sardoal. Devo confessar que sempre me entu-
siasmou a ideia de participar em algo do género e por isso, 
quando surgiu a oportunidade lá fui eu!

Eu e alguns colegas chegámos a Coimbra no dia 24, um 
pouco perdidos e com algumas dúvidas sobre o que iria acon-
tecer, mas também com muitas expectativas. E essas mesmas 
expectativas foram superadas dia após dia! A área do saber 
em que fui colocada foi Ciências da Vida, que inclui biologia 
e bioquímica. Por isso visitámos alguns laboratórios, ouvimos 
investigadores, analisámos a fauna microscópica do Mondego 
e entre culturas de bactérias e eletroforeses fomos aprenden-
do muito. No entanto, nem tudo se resumiu a isso. Existiu um 
bom espírito entre todos, especialmente dentro das áreas do 
saber pois passávamos muito tempo juntos, e no final muitas 
amizades foram feitas mesmo num curto espaço de tempo. 

Foram cinco dias intensos, mas que vamos recordar para 
sempre com muito carinho e saudade.

Laura Serras
Texto e foto

Competências enriquecidas
Durante uma semana tive a oportunidade de experienciar o 

que é ser uma estudante universitária em Coimbra, tendo be-
neficiado, não só, das boas instalações das várias universidades 
e respetivas residências, como também da boa disposição de 
todos os participantes e ainda da maravilhosa e famosa cidade.

Consegui entrar na minha primeira opção, neste caso, far-
mácia, e perceber através das aulas, designadas áreas de sa-
ber, que esta área tem uma grande importância no que diz 
respeito às ciências da saúde, o que me agradou.

Por sua vez, tive a oportunidade de 
presenciar em alguns workshops, em soft 
skills, que foram sem dúvida uma grande 
ajuda, tanto a nível pessoal como tam-
bém a nível de estudante, fazendo assim 
com que as minhas competências ficas-
sem ainda mais enriquecidas.

A semana foi preenchida de inúmeras 
atividades, tendo tido a sorte de ter assis-
tido a uma serenata realizada por todos os 
monitores da universidade.

De sublinhar a grande união, por parte dos participantes de 
cada área, como também dos monitores com os mesmos.

Assim sendo, recomendo a todos que aproveitem as bolsas 
atribuídas pelo Município, e que usufruam desta oportunida-
de como eu, e os meus colegas, o fizemos.

Maria Constança Alves
Texto e foto

Prémios de Mérito 2022
Entre 24 e 29 de julho Laura 
Serras e Maria Alves participaram 
na “Universidade de Verão” da 
Universidade de Coimbra, no 
âmbito dos Prémios de Mérito 
atribuídos pelo Município no ano 
letivo 2021/2022. Há seis anos que 
estes prémios são atribuídos, 
visando proporcionar aos alunos 
o alargamento das suas vivências 
pessoais, assim como auxiliar o 
processo de decisão em matéria 
de futuro académico. Laura e 
Maria partilham connosco as suas 
experiências. 
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Os rituais da preparação da viagem 
começam alguns dias antes. Há que ar-
ranjar a tenda e o saco-cama, preparar 
a mochila com o vestuário adequado, 
os produtos de higiene e alguma comi-
da. No dia de partida, nada pode faltar… 
No dia 9 de julho, a Praça da República 
encheu-se de familiares e amigos dos 
jovens estudantes que não quiseram 
perder a ocasião para se despedirem 
dos aventureiros, prestes a embarcar 
numa das maiores aven-
turas das suas vidas. A pri-
meira viagem, de Sardoal 
a Arriondas, no norte de 
Espanha, foi longa, com 
algumas paragens pelo 
caminho, sendo a primei-
ra delas a poucos quiló-
metros da fronteira com 
Espanha, onde nos encon-
trámos com as comitivas 
de Constância e de Mação. 
É relevante lembrar que o 
Município de Mação nos 
acompanha desde 2001 e 

o Município de Constância desde 2011. 
Durante a viagem, os alunos dos três 
municípios dão lugar a apenas uma co-
mitiva, convivendo todos e entreajudan-
do-se nas tarefas do dia-a-dia. 

Principais destinos 
Este ano, os principais destinos foram 

os Picos da Europa, Madrid, a capital Es-
panhola, e Salamanca. Passámos tam-
bém pelo parque de diversões Warner 

Durante sete dias, entre 
9 e 16 de julho, cerca 

de 40 jovens do nosso 
Concelho, estudantes 
do ensino secundário, 

acompanhados por 
oito adultos, entre 
colaboradores do 

Município e Professores 
do Agrupamento de 
Escolas, viajaram por 

Espanha, percorrendo 
mais de 2.300 km. 

Promovidas há  
26 anos, as Viagens de 
Estudo são um projeto 

de evidente interesse 
cultural e pedagógico 

que perdurará na 
memória de todos 
aqueles que nelas 

participam. 

Descobrir, 
conhecer 
e enriquecer 
a bagagem 
de memórias

Viagem de Estudo

Reportagem fotográfica 
Maria João Newton 
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e pelo Museu Nacional Centro de Arte 
Reina Sofía. 

Depois de uma noite em viagem, 
chegámos a Arriondas, bem cedo, no 
dia 10 de julho. Como não nos pudemos 
instalar de imediato, fomos até Canga 
de Onís, onde desfrutámos da histórica 
localidade, das ruas repletas de cheiros, 
cor e gente. O mais representativo de 
Canga de Onís é a sua Ponte Romana, 
declarada Monumento histórico-cultu-
ral, que tivemos a ocasião de ver. A tarde 
foi passada em Ribadesella, onde nos 
refrescámos na Praia de Santa Marina. 

No segundo dia de Viagem, 11 de ju-
lho, subimos aos Picos da Europa, pude-
mos apreciar os Lagos Enol e Ercina e 
fizemos uma caminhada por um trilho 

demarcado. Durante a manhã tivemos 
ainda a oportunidade de contemplar 
o Santuário e a Gruta de Covadonga. 
À tarde, com o bom tempo que se fez 
sentir por terras de Espanha, os nossos 
alunos aproveitaram para ir a banhos.  
O local escolhido foi a praia de Gijón, lo-
calidade banhada pelo mar Cantábrico. 
A cidade, localizada no norte de Espanha, 
conjuga uma interessante combinação 
de mar, património e urbanismo moder-
no. Foi uma tarde de sol e muita anima-
ção, onde reinou o companheirismo. 

O dia de 12 de julho foi passado em 
viagem, desde Arriondas até ao Parque 
de Campismo Arco Íris, nos arredores 
de Madrid. Já no parque de campismo, 
as comitivas desfrutaram da piscina e 

aproveitaram todas as comodidades 
das infraestruturas do parque. 

O quarto dia da viagem, 13 de julho, 
foi passado em Madrid. De manhã, co-
meçámos por visitar o Museu Nacional 
Centro de Arte Reina Sofia, onde os 
nossos alunos tiveram oportunidade de 
estar em contacto com obras de eleva-
do valor artístico, de diferentes artistas, 
como Pablo Picasso, Salvador Dalí, Joan 
Miró e Juan Gris. Este é um dos mais 
importantes Museus de arte moderna 
espanhóis. À tarde, apesar do intenso 
calor que se fez sentir, a comitiva deu 
um passeio pelo centro da cidade, pas-
sando pelas principais avenidas e pra-
ças, convivendo com a cultura do povo 
madrileno.
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Adrenalina, emoção, divertimento e 
magia marcaram o dia 14 de julho, pas-
sado no Parque Warner, nos arredores 
de Madrid. A comitiva desfrutou das 
atrações do parque de diversões e o en-
tusiasmo era evidente no rosto de cada 
um. Batman, Superman, Mulher Maravi-
lha e Aquaman foram alguns dos super-
-heróis com quem tivemos contacto, 
num dia cheio de fantasia e animação. 
À noite teve lugar um espetáculo re-
pleto de jogos de luz, cor e muita água, 
que deixou todos fascinados. O Parque 
Warner é um dos principais parques de 
atrações da Europa, estando dividido 
em cinco áreas: Hollywood Boulevard, 
Warner Bros Studios, DC Superheroes 
World, Far West e Cartoon Village.

No dia 15 de julho chegámos ao par-
que de campismo de Salamanca à hora 
de almoço e, tal como aconteceu nou-
tros parques, os nossos alunos aprovei-
taram para desfrutar da refrescante pis-
cina. Após o jantar, rumámos ao centro 
histórico de Salamanca, onde pudemos 
conviver com séculos de história: a Plaza 
Mayor, uma das mais bonitas da Europa, 
as duas catedrais e a Casa das Conchas 
foram alguns dos monumentos com 
que nos cruzámos, numa cidade com 
uma história que remonta à era celta, 
conhecida pela elaborada arquitetura 
em arenito.

O almoço do último 
dia da Viagem de Estudo 
2022, 16 de julho, juntou as 
comitivas dos Municípios 
de Sardoal, Constância 
e Mação. Depois de um 
belíssimo passeio em Sa-
lamanca, dirigimo-nos ao 
restaurante, no Hotel Re-
gio, onde foram repostas 
as energias com um almo-
ço temperado com os sa-
bores típicos de Espanha. 
Já em jeito de despedida, 
tiveram lugar os discursos 

dos autarcas e dos alunos, sendo que 
as mensagens realçaram a gratidão, o 
companheirismo, a entreajuda e o co-
nhecimento.

Abrir horizontes 
Ao chegarmos à Vila, no dia 16 de ju-

lho, eram muitos os Sardoalenses que 
nos esperavam na Praça da República. 
Foram sete dias intensos, onde imperou 
a amizade, o companheirismo, a apren-
dizagem, a resiliência e a entreajuda.  
O balanço desta Viagem de Estudo é al-
tamente positivo, evidenciado pelo tes-
temunho de quem nelas participou.
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QUADRO DE HONRA

O Duarte e a Raquel estudam no nosso Agrupamento de 
Escolas. Ele desde o Jardim de Infância. Ela desde o 5.º ano.  
Em comum têm o gosto pela matemática. Um gosto que os levou 
a destacarem-se nos exames nacionais ao terem tido 20 a esta 
disciplina. Duarte deixou-se fascinar pelo facto de “não haver um 
processo e ser necessário trabalhar o raciocínio e pensamento 
crítico”. À Raquel o que mais a atrai “é resolver problemas e ter 
uma forma certa para o fazer. É como resolver um puzzle”. Am-
bos gostam de matemática desde sempre e realçam a impor-
tância dos professores que os acompanharam e, em especial, 
do professor Ernesto Mateus que lhes lecionou esta disciplina 
nos últimos 5 anos (do 7.º ao 12.º).

Quando questionados como se consegue ter 20 a ma-
temática, Duarte Laia diz que “saber a matéria não basta.  
É preciso praticar, fazer vários exercícios”. E foi exatamente 
isso que fez nas 3 semanas que antecederam a prova. Definiu o 
objetivo de fazer 10 páginas de exercícios por dia e conseguiu-o.  

Duarte 
Laia

Quando se fala em matemática, a maioria das 
pessoas pensa num “bicho de sete cabeças”, 
em algo muito difícil ou que apenas os mais 
dotados conseguem entender. Duarte Laia 
e Raquel Pinto são dois exemplos de jovens 
que encaram a matemática de ânimo leve 
e que gostam dos desafios que esta lhes 
apresenta e que, por isso, alcançaram 
uma marca que nem todos conseguem: 
ter 20 valores no exame nacional!
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QUADRO DE HONRA

Para Raquel é importante estar atenta às aulas e o resto  
“é uma mistura de gosto, estudo e dedicação”. Confessa que 
estudou “q.b.”. “Corri a matéria do início ao fim e no final fiz 
exames. Assim sabia que tinha estudado um pouco de tudo e 
que estaria preparada para tudo.”

Tanto um como o outro afirmam que deram o seu melhor 
e que se sentem “recompensados” com o resultado final. Em-
bora nenhum necessitasse de ter 20 valores para ingressar 
nos cursos que pretendem, sabiam que precisavam de notas 
altas e, por isso, esforçaram-se para o conseguir. No momen-
to da entrevista, o resultado das colocações nas Universi-
dades ainda não tinha saído, mas os dois jovens estavam 
confiantes que iriam entrar naquilo que querem. Duarte 
em Engenharia Informática no Instituto Superior Técnico 
e Raquel em Engenharia Biomédica na Universidade de 
Coimbra.

Duarte Passarinho Laia nasceu a 19 de julho de 2004 e 
sempre viveu e estudou no Sardoal. Raquel Filipa Costa Pin-
to nasceu na Suíça a 16 de julho de 2005 e com oito meses foi 
para as Mouriscas, onde ainda reside. Ingressou no nosso Agru-
pamento de Escolas no 5.º ano de escolaridade. Ambos revelam 
que os pais foram excecionais e que nunca exerceram pressão. 
Desde que eles dessem o seu melhor, qualquer que fosse o re-
sultado seria bom. Desta forma foi extraordinário e todos ficaram 
muito orgulhos. Não foram só os pais… Toda a comunidade esco-
lar se orgulha destes dois filhos que agora levantam voo, levan-
do o nome da Escola e do Sardoal para outras paragens. Aos dois,  
“O Sardoal” deseja o maior sucesso na próxima etapa.

Raquel 
Pinto
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Atendimentos

julho 1447

agosto 1469

LOJA DO CIDADÃO
Abaixo apresenta-se o número de atendimentos dos serviços permanentes da Loja 

do Cidadão nos meses de julho e agosto de 2022.

MOVIMENTO DE VIATURAS
junho e julho de 2022

Serviço km
Agrupamento de Escolas de Sardoal 579

AMA Entrevinhas (Cicloturismo) 450

Associação de Moradores de Andreus 158

ATL 1.515

Biblioteca 648

Boletim Municipal 384

Bombeiros 4.025

Centro de Saúde 225

Cooperativa Coopoval 192

Covid-19 82

CRIFZ 141

Cultugest 910

Desporto Escolar 458

Encontro Internacional de Piano 1.632

Exposições 20

Feiras de Artesanato 596

Férias Desportivas 1.236

Formação 352

Gabinete Florestal 95

GDR Os Lagartos 902

Hidroginástica 218

Mós Férias 458

Santa Casa da Misericórdia 70

Universidade de Verão 567

Viagem de Estudo 2.392

EDITAL
Edital 1915/2022
Torna Público que, até 30 de setembro de 2022, poderá apresentar requerimento 

com o intuito de beneficiar de minoração em 20% a taxa de IMI aplicável a prédios 

urbanos arrendados para habitação.

REUNIÕES DE CÂMARA
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no Portal da Autarquia, 

em www.cm-sardoal.pt, e são expostas para consulta pública no espaço de entrada 

do edifício da Câmara e, de acordo com a lei, podem ser requeridas pelos muníci-

pes, através de fotocópias, no seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e Licenças 

durante o horário normal de expediente.

As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade com a deliberação do Execu-

tivo, em 02 de dezembro de 2021, sobre a periodicidade das mesmas. 

Ata n.º 11 - 8 de junho de 2022 
- Aprovação da Campanha da Cal 2022;

- Aprovação de propostas relativas ao funcionamento da Creche Municipal no ano 

letivo 2022/23;

- Aprovação de Protocolo com a VMPS - Águas e Turismo, S.A., que permite que

os munícipes concelhios possam usufruir de um conjunto de descontos especiais 

nas Termas da Ladeira de Envendos;

- Aprovação de alteração ao Protocolo de colaboração a celebrar entre a Associação 

Dignitude e o Município de Sardoal no âmbito do Programa ABEM;

- Aprovação de transferência para a CIMT no valor total de 2.053,31€, referente ao 

projeto Aquisição de serviços para implementação de Medidas de Autoproteção 

nos edifícios Municipais da Região do Médio Tejo;

- Aprovação de transferência para a TAGUS no valor de valor de 2.717,28 €, referente 

ao Protocolo Parceria – AO.RI – Artes e Ofícios do Ribatejo Interior.

Ata n.º 12 - 23 de junho de 2022
- Aprovação da proposta de aprovação de contas consolidadas 2021 e submissão da 

mesma à apreciação da Assembleia Municipal;

- Aprovação de proposta de revisão extraordinária do contrato de gestão delegada 

– Tejo Ambiente e submissão da mesma à apreciação da Assembleia Municipal;

- Aprovação da proposta do Auto de Transferência de Recursos para as Juntas de 

Freguesia e submissão da mesma à apreciação da Assembleia Municipal;

- Aprovação de alteração ao modelo de organização interna e submissão do mesmo 

à apreciação da Assembleia Municipal;

- Autorização para a abertura de procedimento concursal para quatro lugares de 

assistentes operacionais – contrato a termo;  

- Aprovação da redistribuição de valores de obras a financiar e submissão do assun-

to à apreciação da Assembleia Municipal;

- Aprovação de protocolo com a AMA – Agência da Modernização Administrativa 

com vista à continuidade da implementação dos Serviços Online, possibilitando o 

registo de utilizador através da Chave Móvel Digital.

Ata n.º 13 - 12 de julho de 2022
- Aprovação do projeto de atualização do regulamento da Biblioteca Municipal e 

submissão do mesmo à apreciação da Assembleia Municipal;

- Tomada de conhecimento do relatório final/ata do Orçamento Participativo 2022;

- Aprovação da constituição da comissão para a análise de candidaturas apresenta-

das à utilização de 1 atelier do ArtOf;

- Aprovação da atribuição de apoios ao associativismo no valor de 39.544,5 euros, no 

âmbito do Apoio ao Desenvolvimento do Plano Anual de Atividades.
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O trabalho desenvolvido por toda a 
comunidade escolar ao longo dos úl-
timos anos, em especial no ano letivo 
passado (2021/22), é um trabalho digno 
de destaque e merecedor dos maio-
res elogios. Os resultados obtidos nos 
exames nacionais são de mérito e ex-
celência! Além dos dois alunos que ti-
veram 20 valores no exame nacional de 
matemática e aqui damos a conhecer, 
(ver páginas 14 e 15), muitos outros al-
cançaram notas muito acima da média 
nacional, colocando a nossa escola num 
patamar superior à realidade nacional 
como se pode verificar no quadro que 
abaixo apresentamos. De realçar ainda a 
taxa de transição no Agrupamento que 
foi de 97,9%.

Aos alunos, professores, pais, auxilia-
res e a todos os outros que integram a 
comunidade escolar: Parabéns!

Disciplinas
Média 
no A.E. 
Sardoal

Média 
Nacional

Português 10,4 10,9

Matemática A 17,4 11,9

História A 12,7 12,3

MACS 14,1 10,5

Física e Química A 13 11,7

Biologia e Geologia 15,5 10,8

Inglês 18,0 14,8

Selos de Qualidade
Uma escola é muito mais do que um 

espaço de ensino da matéria que consta 
dos manuais. É um espaço de partilha, 
crescimento e de aprendizagem sobre 
quem somos, onde nos inserimos e de 
que forma podemos contribuir para 
uma sociedade melhor. 

O Agrupamento de Escolas conce-
lhio tem consciência da sua importância 
na formação de jovens, enquanto indi-
víduos que têm e terão um papel ativo 
e decisivo no futuro, e é por isso que 
as suas atividades atravessam muitas 
vezes as paredes das salas de aula e os 
muros da escola. Resultado deste tra-
balho foram as distinções recebidas no 
passado mês de julho.

O projeto eTwinning “Wise Teens on 
English Zone” do Agrupamento rece-
beu o Selo Nacional de Qualidade 2022, 
pela Agência Nacional eTwinning/Eras-

mus. Este projeto europeu dedicado à 
“adolescência”, desenvolvido este ano 
no Agrupamento, destinado a alunos 
do 2º e 3º ciclos, foi coordenado por uma 
escola turca e teve Portugal (Sardoal), 
Bulgária e Roménia como escolas/paí-
ses parceiros. O selo recebido distingue, 
entre outras práticas, a Inovação Tecno-
lógica, a Integração Curricular, a Colabo-
ração entre escolas parceiras, a Utiliza-
ção das tecnologias digitais e o Impacto/ 
/resultados do projeto na Organização. 

O nosso Agrupamento foi, ainda, 
distinguido pela Ordem dos Psicólogos 
Portugueses com a atribuição do selo 
“Escola Saudavelmente - Boas Práticas 
de Saúde Psicológica, Sucesso Educati-
vo e Inclusão – 2022-2024”.

Mérito e Excelência
na nossa Escola
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BIBLIOTECA MUNICIPAL

Novidades na Biblioteca
A nossa Biblioteca dispõe de um espólio 

diversificado de livros para usufruto dos seus 
utilizadores. Aqui deixamos alguns destaques. 

Romance
- Tudo Por Amor, de Dan Jacobson
- Ínclita Geração - Isabel de Borgonha, a filha  
  de Filipa de Lencastre que levou Portugal ao  
  mundo, de Isabel Stilwell
- O Ano em que Me Apaixonei por Todas,  
  de Use Lahoz
- E Depois, a Paulette..., de Barbara Constantine
- Diz-me Só a Verdade, de Luísa Castel-Branco
- O Último Tudor, de Philippa Gregory

Infantil e Juvenil 
- O Alfabeto dos Países, de José Jorge Letria
- Diário de uma Totó 3 - Histórias de uma  
  Estrela Pop POUCO ou NADA Talentosa,  
  de Rachel Renée Russell
- Quando o Sol Está a Brilhar, de José Fanha
- Um Mistério no Labirinto, de Italo Calvino
- O Homem Coração de Choupo, de Marco Taylor 
- Os Negócios do Macaco, de António Mota
- No Reino da Fantasia, de Geronimo Stilton

Sociologia
- Prisões, de Catarina Frois

Humor 
- O Livro da Ignorância Geral,  
  de John Lloyd e John Mitchinson

Policial e Thriller
- O Assassinato de Roger Ackroyd,  
  de Agatha Christie
- O Homem do Gelo, de John Sandford

Beatriz Dias Rodrigues, de 15 anos, além de ser uma jovem criativa, 
é aluna de mérito da nossa Escola. A jovem veio com a família de Lis-
boa para o Sardoal durante a pandemia, com o intuito de terem mais 
tranquilidade e qualidade de vida. E é nessa paz que Beatriz se sente 
em casa. No próximo ano letivo vai para o 10.º para a área de Artes 
Visuais uma vez que, no ensino superior, quer seguir Arquitetura ou 
Design. 

“O Ódio Que Semeias”, de Angie Thomas, é a sua sugestão de lei-
tura, um livro que “mesmo sendo de 2015 retrata assuntos atuais, 
fala muito sobre o racismo, as diferenças que existem entre pessoas 
negras e brancas.” Na obra, Starr tem 16 anos e move-se entre dois 
mundos: o seu bairro periférico e problemático, habitado por negros 
como ela, e a escola que frequenta numa elegante zona residencial 
de brancos. O frágil equilíbrio entre estas duas realidades é quebra-
do quando Starr se torna a única testemunha do disparo fatal de um 
polícia contra Khalil, o seu melhor amigo. A partir daí, pairam sobre 
Starr ameaças de morte: tudo o que ela disser acerca do crime que 
presenciou pode ser usado a seu favor por uns, mas sobretudo como 
arma por outros.

Este ano, Beatriz participou no Concurso Nacional de Leitura e con-
seguiu chegar à final, que teve lugar em Almada no dia 4 de junho. 
Curiosamente, este foi um dos livros que escolheu para o Concurso.  
A jovem refere que participar nesta prova foi uma “boa experiência” e 
que não esperava chegar à final. 

Beatriz costuma ler muito. Recentemente leu, em poucas horas, os 
livros “Corações Feridos” e “Ilusão de Mérito”, ambos de Colleen Hoo-
ver. Foi, inclusive, a jovem que incutiu na mãe o gosto pela leitura, sen-
do frequentadoras assíduas da nossa Biblioteca. A irmã mais nova, de 
8 anos, também está a conhecer o prazer de ler e já acompanha a mãe 
e a irmã nas idas à Biblioteca. 

Sugestão de Leitura
Beatriz Dias Rodrigues
O Ódio Que Semeias, 
de Angie Thomas
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

Centro Cultural Gil Vicente

Exibições de Pintura 
“Diversity” e “Summer Exhibition” 

foram as exibições de pintura que 
estiveram patentes no Centro Cultural, 
de 5 a 31 de julho e de 4 a 31 de julho, 
respetivamente. Com curadoria da 
Lux Galery, as mostras contaram com 
obras de vários artistas nacionais e 
internacionais.

Cinema ao ar livre 
repete sucesso 

Sob o lema “Grandes Filmes, 
Noites Quentes”, o jardim do Centro 
Cultural e a esplanada do Cá da Terra 
transformaram-se numa sala de Cinema 
ao Ar Livre. Durante as quintas-feiras  
de agosto, foram exibidos quatro filmes 
e o público voltou a comparecer em 
grande número, tendo passado pela 
iniciativa cerca de 600 pessoas.  
A iniciativa foi do Município, em 
parceria com o EspalhaFitas - Secção 
de Cinema da Palha de Abrantes e com 
o apoio da TAGUS - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do Ribatejo 
Interior. 

“O Baile”
O espetáculo “O Baile”, produzido por 

Aldara Bizarro, no qual participaram três 
elementos do GETAS, subiu ao palco 
do Centro Cultural no dia 20 de agosto, 
recriando os bailes de aldeia e as suas 
particularidades. A iniciativa integrou 
o projeto Caminhos das Pessoas, que 
se realiza no âmbito da Programação 
Cultural em Rede da Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo.

Uma viagem contemporânea pela tradição
Joana Gama

As luzes baixam, deixando o 
auditório imerso na escuridão…  
o chilrear dos pássaros remete-nos 
para o ar livre, para o campo.  
No palco, a luz incide sobre o 
piano solitário, dando-lhe o devido 
destaque, enquanto Joana Gama 
caminha descalça e bucolicamente 
vestida de branco. 

As vozes e sons que ecoam pelo 
espaço são típicos da nossa tradição, 
fazem parte da nossa história.  
A reinterpretação de temas 
tradicionais ou a interpretação de 
novo temas trazem alegria, frescura 
e jovialidade ao que se tem adquirido 
como antigo. Os excertos dos textos 
de José Luís Peixoto sobre o nosso 
território vão sendo lidos sempre 
em completa conexão com o piano. 
As notas de música, as imagens 
projetadas e a performance de Joana 
Gama dão-lhes vida… Saem do papel e 
vivem na mente de quem ouve e vê. 

Pedem que fechemos os olhos e, 
tal como numa meditação guiada, 
os nossos sentidos são convidados 
a viajar por aquilo que não veem, 
mas sentem! O som da água a correr 
na ribeira e os chocalhos do gado 
despertam-nos novamente para  
a alegria do folclore, ao qual Joana 

Gama dá a sua interpretação  
através de uns passos de dança.

Através de um espetáculo, 
marcadamente contemporâneo, 
Joana Gama deu resposta ao desafio 
que lhe foi lançado pelo projeto 
Caminhos Literários para que 
construísse um espetáculo com base 
nos textos que José Luís Peixoto 
escreveu, entre 2020 e 2021,  
sobre os territórios de Abrantes, 
Constância e Sardoal, e que se 
encontram compilados na obra 
“Onde” (ver página 6).  
O espetáculo com composição de 
João Godinho e espaço cénico a 
cargo de Frederico Rompante, foi 
concebido especialmente para este 
projeto tendo sido estreado, em 31 de 
julho, no Centro Cultural Gil Vicente.   

Joana Gama é uma das mais 
conceituadas pianistas da sua 
geração, sendo de realçar que foi das 
primeiras a atuar no Centro Cultural 
Gil Vicente: em 2005, integrou 
um quinteto com um concerto 
comemorativo dos 250 anos do 
nascimento de Mozart; em 2009 
apresentou-se a solo no âmbito do 
programa Complementar da Semana 
Santa e em 2016 deu um concerto 
comemorativo dos 150 anos de Satie.
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

Ao todo foram 248 os candidatos que 
concorreram ao Prémio Jovens Músicos 
2022, a 35.ª edição desta iniciativa que 
é um dos mais reconhecidos concursos 
nacionais de música e que visa ser uma 
plataforma de apresentação, divulgação 
e aperfeiçoamento artístico de jovens ta-
lentos. Após diversas fases eliminatórias, 
chegaram às finais no Centro Cultural  
39 intérpretes que subiram ao palco para 
prestarem as suas provas a solo nas ca-
tegorias de saxofone, trompete, piano, 
acordeão, viola de arco e contrabaixo e 
em formações de duos a quintetos, com 
diversos instrumentos musicais, nas cate-
gorias de Música de Câmara. 

As provas foram avaliadas por um júri 
composto por um prestigiado conjunto 
de profissionais e docentes especializados 
nas diferentes disciplinas a concurso, ten-
do sido presidido pela Professora Maria Te-
resa de Macedo (ver caixa) e vice-presidido 
pelo Maestro Jean-Marc Burfin.

Um misto de emoções
Entrar no Centro Cultural durante 

estes dias era como entrar numa mon-
tanha russa de emoções sempre com 
o melhor da música clássica e erudita 
como pando de fundo. No período da 
manhã, vivia-se a azáfama dos ensaios 

e dos sorteios da ordem de atuação nas 
provas. À tarde, a ansiedade dos jovens, 
que no máximo podiam ter até 25 anos, 
fazia-se sentir… Cada um tentava-a dis-
sipar da sua forma: uns ficando apenas 
sentados no foyer a ouvir as atuações dos 
colegas, outros a ensaiar nos camarins ou 
na sala multiusos até ao último segundo e 
outros na amena cavaqueira, com muitas 
brincadeiras à mistura, com os seus pares 
ou com membros da organização. 

Após os primeiros minutos de prova, 
em palco, cada um ia-se libertando e 
deixando que o talento, a competência 
e o domínio técnico dos instrumentos 
fluíssem. Finda a prova, na sua grande 
maioria, os intérpretes sentiam a descar-

ga da energia contida. Sensação que, no 
entanto, não durava muito pois o pen-
samento rapidamente fugia para o júri 
reunido a avaliar a prestação de cada um 
e a decidir as classificações.

Quando a porta da sala multiusos se 
abria e os concorrentes eram chamados, 
pais, professores e amigos ficavam cá 

O Centro Cultural Gil Vicente recebeu, entre 24 e 28 de julho, 
as finais da 35.ª Edição do Prémio Jovens Músicos 2022, uma 
iniciativa promovida pela RTP, através da Rádio Antena 2,  
e que além de ter trazido ao Sardoal nomes consagrados da 
música e jovens talentos, foi também um reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido pelo Centro Cultural no âmbito da 
descentralização da cultura. 

Qualidade, 
talento e 
competência… 
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CENTRO CULTURAL GIL VICENTE

Centro Cultural Gil Vicente

fora na ânsia dos resultados. Embora 
todos soubessem que chegar à fase 
final era uma vitória, o primeiro lugar 
não deixava de ser desejado, sobretu-
do por trazer como prémio um Con-
certo no Grande Auditório Gulbenkian 
durante o Festival Jovens Músicos, en-
tre os dias 29 de setembro e 1 de outu-
bro. Por fim, ouviam-se as palmas e o 
grande vencedor saía da sala ovaciona-
do. Abraços, congratulações, sorrisos e 
também lágrimas (de tristeza e de fe-
licidade) marcaram estes momentos. 

A revelação da música 
e do talento

Ludwig van Beethoven disse, um 
dia, que “milhares de pessoas cultivam 
música; poucas porém têm a revelação 
dessa arte”. Certo é que todos aqueles 
que durante cinco dias passaram pelo 
Centro Cultural, entre músicos, profes-
sores, júri, organização e direção téc-
nica, esta última encabeçada por Luís 
Tinoco, reconhecido compositor com 
raízes no nosso Concelho, alcançaram a 
verdadeira revelação da música. 

Foi com grande orgulho que o Cen-
tro Cultural recebeu este evento, um 
dos maiores a nível nacional de música 
clássica e erudita, uma vez que a reali-

Os vencedores
nas categorias
piano: Rodrigo Teixeira
trompete: Tiago Melo
acordeão: Sérgio Gladkyy
viola de arco: Francisco Lourenço
música de câmara médio (idade máxima 19 anos): 
Auris Quartet: Catarina António (violino); Manuel Castro 
(viola); Júlio Marques (violino) e Maria Castro (violencelo)
música de câmara superior (idade máxima 26 anos): 
Duo Sirius: Diogo João e Márcio Pinto da Silva (guitarra)
saxofone: Daniel Lourenço
contrabaixo: Daniel Gomes

zação do mesmo no nosso Concelho é 
um sinal claro de reconhecimento pelo 
trabalho realizado no âmbito da des-
centralização da cultura. Também as 
nossas Capelas, nomeadamente Santa 
Catarina e Sant’Ana, abriram as portas 
para receber sessões de estudo e en-
saios, proporcionando belos momen-
tos musicais a quem passava na rua.  

A Rádio Antena 2, promotora do 
evento, marcou presença em direto 
no dia 27 de julho, a partir do Centro 
Cultural, com momentos de entrevis-
tas aos intervenientes do Concurso, a 
Miguel Borges, Presidente da Câmara, 
César Grácio e Américo Lobato, Presi-
dente e Maestro da Filarmónica União 
Sardoalense respetivamente, assim 
como com a passagem de alguns ex-
certos das provas. O programa foi con-
duzido e as conversas mediadas pelo 
Diretor da Antena 2, João Almeida. 

Para nós é motivo de satisfação sa-
ber que os futuros grandes nomes da 
música terão para sempre no seu cur-
rículo a passagem pelo Sardoal e que 
daqui levaram boas memórias.

Teresa de Macedo
presidente do júri 

Maria Teresa de Macedo 
nasceu no Porto, em 1926, 
e foi a primeira mulher por-
tuguesa a estudar Direção 
de Orquestra. Estudou em 
Valência, Paris e Genebra e 
esteve ligada a várias inicia-
tivas de ensino artístico, no-
meadamente os Cursos de Educação e Di-
dática Musical, à Academia de Música de 
Matosinhos, de que foi cofundadora, e os 
Conservatórios de Lisboa e Porto.  Esteve 
ligada a uma reforma de ensino com Fer-
nando Lopes-Graça, foi uma das pioneiras 
do ensino à distância e esteve na origem 
da Escola Superior de Música do Porto.  
Em junho de 2018 foi homenageada pela 
Casa da Música, onde se pode ler: “Nunca 
é demais realçar o papel da Professora Ma-
ria Teresa de Macedo no desenvolvimento 
do ensino e da prática musical no nosso 
país, que a tornou uma referência para 
inúmeras gerações de jovens músicos. (…) 
Teve ela própria uma formação de exce-
lência, em Portugal e na Europa (…), que se 
empenhou em disseminar. Uma vida de 
dedicação à música, merecedora de justa 
homenagem.” Aos 96 anos, Teresa de Ma-
cedo continua a ser motivo de inspiração 
para as todas as gerações de músicos.
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outros acontecimentos aqui não noticiados, 

no portal da autarquia, em www.cm-sardoal.pt.

Uma Biblioteca 
Pública para 

o Sardoal

Em 2022  
a Biblioteca  

de Sardoal 
comemora  

25 anos.  
Ao longo deste 

ano, a sua história 
será relembrada 

nas páginas do 
Boletim Municipal.
Este é o último de 

três artigos. 

sonhos e entropias (III)

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SARDOAL

A contribuição da Fundação Calouste 
Gulbenkian (FCG) para a existência de 
uma biblioteca no município de Sardoal 
não se limitou à fixação da biblioteca em 
si, nem à orientação e colaboração do 
processo. A FCG contribuiu ainda com 
programas variados, a participação dos 
responsáveis da biblioteca nos Encon-
tros Gulbenkian de Literatura Infantil, 
a realização de ações de formação, a 
disponibilização de meios informáticos  
garantidos pela Fundação para o De-
senvolvimento de Meios Nacionais para 
Cálculo Científico (FCCN), no âmbito do 
protocolo firmado entre o Ministério da 
Ciência e a Tecnologia, a FCG e a Câmara 
Municipal de Sardoal, o acesso a fundos 
bibliográficos através de protocolos, etc. 

Da mesma maneira que a Fundação 
zelava pelo enriquecimento do acervo 
da Biblioteca Fixa n.º 176 (as visitas do 
inspetor-coordenador ainda hoje são re-
cordadas pelos funcionários da época), 
também acautelava que os seus exce-
dentes fossem canalizados para outras 
bibliotecas com menos recursos biblio-
gráficos, como sucedeu com a biblioteca 
de Ourém em 2001. Política que mante-
mos viva através da articulação entre as 
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ofertas que recebemos e as doações que 
fazemos, nomeadamente aos centros 
de dia do município, ao Agrupamen-
to de Escolas de Sardoal e a bibliotecas 
que nos manifestam a sua vontade de 
crescer, como tem sido o caso das biblio-
tecas municipais e escolares da Ilha de 
Santo Antão, em Cabo Verde.

A Biblioteca de Sardoal permaneceu 
no edifício do antigo Externato mes-
mo depois de 2002, ano em que deixou 
de estar sob a alçada da FCG e transi-
tou para a tutela da Câmara Municipal.  
A principal razão desta mudança deveu-
-se à decisão do Conselho de Admi-
nistração da Fundação em extinguir o 
Serviço de Bibliotecas e Apoio à Leitura, 
nomeadamente por ser um serviço mui-
to oneroso e dispensável, num momen-
to em que o Estado chamava a si essa 
responsabilidade. De facto, o Estado vi-
nha definindo uma política nacional de 
Leitura Pública desde 1986, criando para 
isso um grupo de trabalho pluridiscipli-

nar, dependente da Secretaria de Estado 
da Cultura. Em 1987 foi mesmo decidido 
estabelecer uma Rede Nacional de Bi-
bliotecas Públicas (RNBP), preconizando 
uma inovadora mudança da realidade 
cultural do país. Para tal foi criado o Ins-
tituto Português do Livro e da Leitura 
(IPLL), com competências para estabele-
cer contratos-programa com os municí-
pios e assim constituir a RNBP, de que a 
Biblioteca Municipal de Sardoal faz parte. 

Em dezembro de 2002, apesar da ex-
tinção da SBAL, a FCG prestou mais uma 
valiosa contribuição aos leitores e à lei-
tura no Sardoal, doando todo o espólio 
da Biblioteca Fixa n.º 176 ao Município. 
Por outro lado, enquanto prosseguia o 
trabalho do Estado de constituição da 
RNBP, a Fundação não deixou de apoiar 
as bibliotecas portuguesas. Em 2003 lan-
çou, através do Serviço de Educação e 
Bolsas, o “Programa de apoio a projetos 
de promoção de leitura em Bibliotecas 
Públicas” e o “Programa Gulbenkian de 

Língua Portuguesa”. Para além disso, a 
Fundação continua a doar as suas publi-
cações à nossa Biblioteca. 

No ano de 2003, com o apoio do Pro-
grama Operacional Sociedade da In-
formação (POSI), criou-se na Biblioteca 
o “Espaço Internet”, para responder às 
necessidades crescentes deste serviço 
por parte dos utilizadores. Atualmente, o 
serviço continua a ser utilizado, em ter-
mos lúdicos, por crianças e jovens, e por 
adultos que não dispõem de meios in-
formáticos ou que necessitam de apoio 
na sua utilização.

Em 2007, a Biblioteca Municipal de 
Sardoal transitou para o centro históri-
co da vila para um espaço recuperado 
da denominada Casa Grande ou Casa 
dos Almeidas e aí permanece em 2022, 
tendo num futuro próximo mudança 
programada para o restaurado edifício 
do antigo Externato Rainha Santa Isabel, 
sua primeira casa.

Apesar de ser uma Biblioteca jovem 
- comemora 25 anos - estamos convictos 
de ser uma presença ativa para o cum-
primento do Manifesto da Unesco para 
as Bibliotecas Públicas, procurando ser 
um espaço de todos e para todos, onde 
o conhecimento, a educação, a criativi-
dade, a formação ao longo da vida, o la-
zer, o convívio, a liberdade de expressão 
e a memória sejam garantidas, contan-
do igualmente com o trabalho da Rede 
de Bibliotecas Públicas do Médio Tejo 
(RBPMT), de que faz parte desde o seu 
início em 2016.

Dulce Figueiredo
Técnica Superior de Biblioteca e Arquivo



Após dois anos de interregno, 
devido à pandemia COVID-19, as nossas 
Festas do Concelho estão de volta!

De 22 a 25 de setembro, o Sardoal 
volta a ser espaço de diversão, partilha, 
felicidade, encontro e reencontros.

Música, artesanato, deporto, 
gastronomia, tasquinhas e muita 
alegria é o que temos para oferecer. 

O Sardoal espera por si!


